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“Porque o pecado não terá domínio sobre vós; pois não estais debaixo da lei, e sim da graça”. 

Romanos 6.14 
 

 
LEITURAS ADICIONAIS 

 
O pecado não é experiência estra-
nha a nós. Infelizmente o conhe-
cemos bem. Mesmo sendo o 
crente mais sincero, sempre es-
tará às voltas com ele diaria-
mente. Nosso alvo é derrotá-lo 
sempre. Por isso, é preciso co-
nhecê-lo bem. As pessoas enca-
ram a batalha contra o pecado de 
modos diferentes. Uns a levam a 
sério e colocam suas vidas nas 
mãos de Deus para que sejam 
santificadas; outros pecam e pa-
recem estar com a mente aneste-
siada; outros, ainda, concordam 
que a tensão existe, mas se colo-
cam na defensiva, dizendo não te-
rem poder para vencer e amarga-
vam as derrotas. Em Cristo temos 
vitória! 
 
Palavras Usadas no Salmo 51 

que Descrevem o Pecado 
 

a) Transgressões, Vv  1, 3 e 13. 
(hebraico, pasha'), A ideia básica 
de transgredir é invadir, ir além, 
rebelar-se. 
b) Iniquidade, Vv 2, 5 e 9. (he-
braico, 'avon),  Significa perversi-
dade. É um ato de entortar ou tor-
cer. É torcer ou perverter a lei de 
Deus. Andar pelo caminho torto 
em oposição ao caminho reto e 
justo.  
c) Mal, v. 4 (hebraico, ra'). A pala-
vra significa, em sentido comum, 
quebrar ou danificar por meios vi-
olentos. Sempre há a ideia de 
dano físico ou moral.  
d) Pecado, Vv. 3, 4, 5 e 9 (he-
braico - chata'). É o termo he-
braico para designar o pecado em 
geral. Significa, literalmente "errar 
o alvo". 
 

Termos Usados no NT 
 

Para referir-se ao pecado, há vá-
rias palavras no NT. Entre parên-
teses estão as palavras gregas: 
 
a) Errar o alvo, João 1.29 
(hamartia); 
b) Transgressão, Romanos 4.15 
(parábasis); 
c) Pervesão, João 7.18 (aoikia); 
d) Impiedade, 2 Coríntios 6.14 
(anomia); 
 

 
A nova vida em Cristo traz alegria. Mas, também leva o crente a experi-
mentar uma constante batalha entre o ideal e o real. Temos consciência de 
que precisamos fazer a vontade de Deus em todos os momentos e que 
devemos viver uma vida de santificação. Mas quando olhamos para os nos-
sos atos, vemos quão longe estamos da perfeição, da vida que devia ter 
diante de Deus. Como pode alguém ser liberto do pecado? Vejamos: 
 

I – POR QUE O PECADO TEM PODER? 

 
a) O pecado Original – O ser humano herda de seus antepassados a ten-
dência de sempre querer fazer o mal, contrariando a boa vontade de Deus. 
Quando nasce uma criança, já nasce sob a penalidade do pecado, Salmo 
51.5.  Com o pecado de Adão e Eva, toda a raça humana foi prejudicada. 
 
b) Aproveitando-se da Situação – Satanás e seus emissários estão de-

terminados a trabalhar para manter cada pessoa sob essa penalidade. 
Quando alguém recebe a Cristo e com Ele a salvação, o reino das trevas 
perde a batalha. No entanto, os demônios não desistiram da guerra. 
 
Eles, agora, se dedicam com mais afinco, a fim de tentar aquela pessoa e 
envolvê-la sob o poder do pecado. As pressões vêm através da vontade 
da carne, que permanece viva, mesmo após a salvação. 
 
O cristão vive sem culpa espiritual até que, por decisão própria, peca contra 
a lei de Deus. O inferno não perde uma oportunidade. Se o crente deixar, 
ele aproveita todas as chances para enfraquecer a fé – 1 Pedro 5.8. 
 
c) A Força do Pecado. Paulo explica que o pecado sempre existiu, mas 

não era reconhecido pelo homem, v. 8. O mandamento ou a lei reviveu o 
pecado, v. 9 e matou o homem, v. 11. As ordenanças bíblicas não são 
pecados, v. 7, mas são o meio usado por Deus para levar o homem ao 
conhecimento ou à consciência de pecado. A Bíblia traz o conhecimento 
da concupiscência quando diz: não cobiçarás, Êxodo 20.17. 
 

II – A GUERRA CONTRA O PECADO 

 
a) A Instalação do Conflito – A lei, uma vez conhecida, traz inconscien-
temente o pecado para a consciência e, assim, a pessoa passa a ser um 
transgressor dos mandamentos de Deus. O pecado passa a dominá-lo, 
tornando-se seu senhor, embora ele tente resistir-lhe. 
 
O conflito instala-se na vida da pessoa quando o pecado ocorre. A sensa-
ção de que não conseguirá colocar em prática aquilo que Deus requer do-
mina o mundo dos sentimentos, porque suas forças estão sob o pecado. 
Ele o domina e condena a pessoa ao fracasso, v. 19. 
 
b) O Auto-Engano – O texto de Romanos 6.12-13, fala de uma terrível 
batalha. Às vezes, chega a ser tão frustrante que leva a pensar que o Cris-
tianismo funciona para os outros, mas não para você. Muitos questionam 
se a vida cristã é possível, ou se, de fato, Deus está presente. Lembre-se 
de que você não está sozinho, Mateus 28.20. 



 
e) Rebelião, Romanos 1.18 (ase-
béia) 
 

Consequências do 
Pecado Original 

 
1. Sobre a vida física: 
 
a) Morte Física, Gênesis 3.2-27;  
b) Vida mais curta, Salmo 90.10; 
c) Dificuldade para manutenção 
da vida, Gênesis 3.17-19; 
d) Dificuldade na concepção, 
Gênesis 3.16. 
 
2. Sobre a vida espiritual: 
 
a) Perda da comunhão com 
Deus, Gênesis 3.24; 
b) Separação de Deus, Isaías 
59.2; 
c) Castigo eterno, Romanos 
6.23; 
d) Incapacidade para fazer a 
vontade de Deus, Romanos 7.19;   
 

Como vencer o pecado 
 
Em sua batalha contra o pecado, 
lembre-se de que ficar se conde-
nando não vai adiantar nada, pois 
não há condenação para os que 
estão em Cristo, Romanos 8.1-2. 
Primeiro, você precisa entender a 
natureza da batalha. Depois, você 
precisa descobrir onde é que você 
está perdendo essa batalha, ao 
permitir que o pecado reine em 
seu corpo. Finalmente, depois de 
ter descoberto sua área fraca e de 
cuidar dela, você vai encontrar li-
berdade em Cristo e ser vitorioso. 
 
 
 

 
c) Enxerto em Árvore – Em plantações de seringueira, normalmente, é 
feito o enxerto de uma planta desenvolvida em laboratório naquela que está 
no solo. O enxerto destrói a árvore original e torna-se a nova árvore. Ela 
não é a original, mas fica no lugar da original. 
 

Quando Paulo utiliza, no versículo 18, a expressão "bem nenhum", significa 
que não é a carne, não é você, mas o pecado que habita na carne que age. 
Sua natureza é diferente da natureza humana. O pecado está como que 
enxertado em sua natureza. E sua responsabilidade não permitir que o pe-
cado reine em seu corpo mortal. E em Cristo, tudo é possível, inclusive 
subjugá-lo, Gálatas 5.16-18. 
 

III – O CRISTÃO É VITORIOSO ATRAVÉS DE CRISTO 

 
a) O Sentido da Lei na Bíblia – A palavra lei é usada em três sentidos: (a) 
um princípio, v. 21; (b) a lei de Deus, v. 22 e (c) a lei do pecado, v. 23. 
 
Todas essas leis entram em atuação na vida do homem e fazem com que 
ele se sinta miserável e incapaz de vencê-las. Paulo sentia prazer na lei de 
Deus que estava em seu íntimo, em sua mente. Ela era boa e mostrava o 
que deveria fazer. 
 
Outra lei, a do pecado, estabelecia a relação de causa e efeito com a morte, 
Romanos 6.23. O pecado habita no corpo mortal, Romanos 6.12-13, e 
guerreia contra a lei do entendimento, ou da mente, ou ainda a lei de Deus. 
O efeito de tudo isso é o corpo desta morte. 
 
b) A Responsabilidade Cristã. Paulo aceita sua responsabilidade, mas 
sem culpar-se. Expressa confiança ao voltar-se para Deus, porque o Se-
nhor Jesus é quem o capacita para viver acima do pecado. 
 

c) A vitória é através de Jesus Cristo – Paulo pergunta quem o livrará do 
corpo desta morte? E ele mesmo responde, dando graças a Deus por Cristo 
Jesus. Porque na cruz do calvário a vitória foi garantida. Todos os pecados 
da humanidade estavam sob Jesus. 
 

 
 

LEITURA PARA CULTO DIÁRIO DA FAMÍLIA KALEO 
 

DIA TEMA CENTRAL ENDEREÇO BÍBLIA 

Segunda Desobediência Gênesis 3.1-24 

Terça Inveja e homicídio Gênesis 4.8-16 

Quarta Adultério 2 Samuel 11.1-5 

Quinta Incesto 2 Samuel 13.1-22 

Sexta Falsidade Mateus 23.13-26 

Sábado Apostasia 2 Timóteo 4.9-18 

Domingo Como nasce o pecado Tiago 1.12-15 

 


